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hidratação dos lábios em doentes 
com patologia hemato-oncológica

resumo: a hidratação dos lábios a par da higiene oral reveste-se de extrema importância no cuidado 
aos doentes em oncologia, por forma a prevenir possíveis alterações da sua integridade.

Foram objectivos deste estudo: conhecer os hábitos de hidratação dos lábios da pessoa com doença 
hemato-oncológica a realizar quimioterapia.

trata-se de um estudo com uma abordagem quantitativa de natureza exploratória e transversal. a 
amostra foi constituída por 54 participantes com doença hemato-oncológica a realizar quimioterapia, 
internados num serviço de um hospital central, entre os meses de julho de 2013 e Fevereiro de 2014. 

Os resultados deste estudo mostram que mais de metade dos participantes referiu que hidratavam os 
lábios, utilizando maioritariamente batom hidratante. no entanto, outros produtos são referidos, tais 
como cremes, batom hidratante e vaselina, ou apenas vaselina.

Os enfermeiros devem assumir responsabilidades na capacitação da pessoa para o seu autocuidado, 
que lhe permitam adoptar medidas preventivas ou de minimização da mucosite oral, nomeadamente 
através de ensinos e treino de habilidades.
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abstract: Lips moisturizing within oral hygiene is of utmost importance in the care of oncology patients, 
in order to prevent possible changes in their integrity.
The propose of this research was: to know lips moisturizing routine of the person with hematologic 
disease when receiving chemotherapy.
This study is a quantitative approach, exploratory and across-sectional. The sample consisted of 54 
subjects with hematologic disease receiving chemotherapy, who were admitted to a central hospital, 
between July 2013 to February 2014.
The results of this study show that more than a half of these participants referred that they moisturized 
the lips, using moisturizing lipstick mostly. However, other products are referred such as cream, 
moisturizing lipstick and vaseline, or only vaseline.
Nurses have to assume responsibility in training the person to self-care, allowing them to adopt 
preventive measures or minimize the oral mucositis, namely through teaching and training skills.
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Introdução
Os lábios são a parte mais externa da cavidade oral, for-

mados por estruturas musculares e cutânea, são enervados por 
nervos e irrigados por vasos sanguíneos. Variam em espessura, 
forma e tamanho, de acordo com a idade e a raça. Os lábios 
são responsáveis por várias funções orgânicas, tais como a fala, 
a alimentação, a mímica facial e a continência salivar, além de 
serem um símbolo de beleza1,2.

Estas funções orgânicas poderão estar reduzidas ou 
mesmo comprometidas, quando os lábios não estão íntegros 
ou saudáveis, o que é muito frequente na doença oncológica, 
como consequência de tumores da cabeça e pescoço e tumores 
hematológicos; ou ainda, secundário aos vários tratamentos 
agressivos, como a radioterapia e a quimioterapia, em que os 
lábios facilmente perdem a sua integridade pela formação de 
feridas. 

A perda da integridade labial é uma das manifestações 
da mucosite oral. Esta caracteriza-se por alterações que ocor-
rerem na mucosa oral, atingindo principalmente os lábios, a 
região do palato mole, a mucosa jugal, as gengivas, a região 
inferior e lateral da língua, parede faríngea e os pilares amig-
dalianos3,4.

Os doentes com mucosite oral podem apresentar des-
conforto ou mesmo dor, com implicações na capacidade de 
comunicação e de deglutição, comprometendo assim a auto-
-imagem e o estado nutricional, com implicações na continui-
dade dos tratamentos, na morbilidade e na qualidade de vida 
da pessoa com cancro e família4-7.

A hidratação dos lábios, a par da higiene oral, reveste-se 
de extrema importância no cuidado aos doentes em oncologia. 
A literatura científica é unanime ao considerar que os lábios 
devem ser hidratados com hidratante hidrossolúvel, por forma 
a prevenir possíveis alterações da sua integridade, nomeada-
mente feridas e/ou fissuras6-9. 

Recomenda-se ainda que se evitem produtos lubrifican-
tes que na sua composição tenham derivados do petróleo, 
como glicerina e vaselina, devido ao seu efeito desidratante e 
aumento do risco de infecção10,11. 

Metodologia 
Foi objetivo deste estudo conhecer os hábitos de hidra-

tação dos lábios da pessoa com doença hemato-oncológica a 
realizar quimioterapia.

Trata-se de um estudo com uma abordagem quantitativa 
de natureza exploratória e transversal.

A amostra foi constituída por 54 participantes com doença 
hemato-oncológica a realizar quimioterapia, internados num 
serviço de um hospital central, entre os meses de Julho de 
2013 e Fevereiro de 2014. A colheita de dados foi realizada em 
doentes que tinham terminado a infusão do ciclo de quimio-
terapia, com capacidade física para a realização da hidratação 
dos lábios e nomeadamente respeitando os princípios éticos 
subjacentes ao processo de investigação. 

A amostra foi constituída por participantes com idade 
entre os 18 anos e os 65 anos, com média de idades de 47,26 
anos, a maioria homens, casados, com o diagnóstico de lin-
foma, com tempo de diagnóstico inferior ou igual a 6 meses, 
sem mucosite oral, mas com experiência anterior da mesma 
resultante de tratamentos de quimioterapia já efetuados.

O instrumento de colheita de dados foi construído pelas 
autoras, dividindo-se em duas partes, uma primeira parte rela-
tiva aos dados sociodemográficos e clínicos e uma segunda 
direcionada aos comportamentos de hidratação dos lábios e 
produtos utilizados.

Resultados e Discussão
Mais de metade dos participantes (59,3%) referiu que 

hidratavam os lábios (Gráfico 1).

Gráfico 1 – Representação da distribuição da amostra segundo a 
hidratação dos lábios

Embora estes resultados possam ser considerados posi-
tivos, estão longe do que seria ideal. Existe ainda uma per-
centagem considerável de participantes (40,7%) com maior 
probabilidade de desenvolver alterações da integridade labial, 
diminuindo assim a sua qualidade de vida e colocando em 
causa a continuidade dos seus tratamentos.

A pesquisa bibliográfica realizada permitiu encontrar ape-
nas um estudo sobre a hidratação dos lábios em oncologia e 
mais especificamente em hemato-oncologia12. 
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No que diz respeito aos produtos utilizados na hidratação 
dos lábios, referidos pelos participantes do estudo, verificou-
-se que a grande maioria (84,4%) utilizava batom hidratante 
(Gráfico 2). Apenas uma percentagem mínima de participan-
tes referiram outros produtos, nomeadamente creme (6,3%), 
batom hidratante ou vaselina (6,3%) e apenas vaselina (3%).

 

Gráfico 2 – Representação da distribuição da amostra segundo 
os produtos utilizados na hidratação dos lábios

Estes resultados mostraram que a grande maioria dos ele-
mentos da amostra hidratava os lábios correctamente, usando 
produtos hidrossolúveis como o batom hidratante, tal como é 
recomendado pela bibliografia científica consultada6,8,9,12. 
Assim, esta correcta hidratação pode ser considerada como 
mais um factor positivo na prevenção de alterações da inte-
gridade labial.

No entanto, existe ainda uma percentagem, apesar de 
pequena (15,6%), que não hidrata os lábios correctamente. 
Neste sentido, é importante desenvolver acções, nomeada-
mente ensinos à pessoa com doença hemato-oncológica 
promotores de cuidados preventivos na forma de hidratar dos 
lábios e dos produtos adequados para a sua realização.

Conclusão
A hidratação correcta dos lábios nos doentes com doença 

hemato-oncológica a realizar quimioterapia é fundamental 
para manter a integridade labial, sendo uma das medidas de 
prevenção e/ou atenuação da mucosite oral. 

Este estudo revelou que apenas pouco mais de metade dos 
participantes hidratava os lábios, no entanto, a grande maioria 
dos que o faziam, faziam-no correctamente. 

Entendemos que os enfermeiros devem assumir a res-
ponsabilidade na capacitação da pessoa para o autocuidado, 
pela adopção de medidas preventivas ou de minimização da 
mucosite oral, nomeadamente através de ensinos e treino de 
habilidades.

Assim, consideramos que esta investigação permitiu 
desenvolver conhecimento numa área de intervenção autó-
noma de enfermagem, permitindo adequar os cuidados de 
enfermagem às reais necessidades da pessoa com doença 
hemato-oncológica a realizar quimioterapia.
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